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28 de Março de 2008 

Aniversário dos Bombeiros 
de Esposende 

A Associação Humanitária e Be-
neficiente dos Bombeiros Volun-
tários de Esposende leva a cabo, 
no próximo fim-de-semana, as 
comemorações do 117° Aniver-
sário. Assim, no dia 5 de Abril, 
pelas 21.30 horas, realiza-se o 
habitual concerto pela banda dos 
BVE (S. Paio de Antas), no Au-
ditório Municipal de Esposende. 

No Domingo, além das formatu-
ras e actos religiosos, dá-se pelas 
10.45 horas, a benção de uma 
viatura, após a qual se segue a 
apresentação de cumprimentos 
na Câmara Municipal. As celebra-
ções terminam à noite, com um 
jantar convívio nas instalações 
dos BVE. 

Acção de Formação de Leitura 
A Biblioteca Municipal Manuel 

de Boaventura vai promover, no 
próximo dia 2 de Abril, das 9h00 
às 17h00, uma Acção de Forma-
ção de Leitura, " Ir até à Lerlân-
dia e viajar nela...", dirigida a 
mediadores de leitura, nomea-
damente educadores, professo-
res, bibliotecários, técnicos de 
biblioteca, animadores sócio-
culturais e pais. Inserida no Pro-
grama de Itinerâncias Culturais 

da Direcção Geral do Livro e das 
Bibliotecas, em colaboração com 
a Câmara Municipal de Esposen-
de, esta acção de formação pre-
tende apresentar aos mediadores 
de leitura dois projectos - Maleta 
de Sonho e Diário de Bordo -, que 
poderão ser desenvolvidos nas 
bibliotecas, nas escolas ou mes-
mo em casa. As inscrições deve-
rão ser efectuadas na Biblioteca 
Municipal. 

Rui Effe em exposição 
na Casa da Juventude 

Uma Exposição de Desenho, 
da autoria de Rui Effe, está pa-
tente, até 5 de Abril, na Casa da 
Juventude de Esposende. Natural 
de Braga, Rui Effe é licenciado 
pela Faculdadè de Belas Artes da 
Universidade do Porto, com pós 
graduação em Direcção Artística, 
peta Escola Superior Artística do 
Porto e pós-graduação em Artes 
Plásticas e Comunicação Artísti-
ca, peta Universidade do Minho. 
Encontra-se a desenvolver tese 
de Mestrado subordinada ao tema 
"O Corpo nas Artes Plásticas Con-
temporâneas Portuguesas", na 
Universidade do Minho. Rui Effe 
possui um vasto currículo no 

mundo das artes plásticas, tendo 
já exposto as suas obras em di-
versos espaços conceituados de 
diversas cidades do País. 

Recolhas de Sangue 
A Associação Humanitária de Dadores de Sangue de 

Esposende, em colaboração com o Instituto Português de 
Sangue, vai levar a efeito novas colheitas de sangue. As-
sim, todos os beneméritos dadores poderão dirigir-se, nos 

dias e aos locais abaixo indicados, entre as 9:00 e as 12:00 horas ao fim-se-
semana e as 16:00 e as 19:30 nos dias de semana, para participarem em mais 
um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 

Belinho - 06 Abril 
Fonte Boa - 13 Abril 
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Os botões do senhor Abade 

uu 
E ela chegou mais cedo! 

É da Páscoa que quero fa-
lar. Das Páscoas passadas, 
d ' outros tempos. Porque hoje 
é quarta-feira e amanhã não 
me parece Quinta-feira San-
ta. Porque a Páscoa já perdeu 
muito do rigor, da religiosida-
de e até do profano. O povo 
já não vibra com o tilintar das 
campainhas dos bois da Pás-
coa que, na Quinta-feira San-
ta, percorriam as ruas da en-
tão vila e eram o orgulho dos 
"marchantes" que, na sexta-
feira, exibiam a mercadoria 
nos seus talhos. O movimen-
to, a azáfama dos preparati-
vos para receber o Compasso, 
cada uma na sua casa, desa-
pareceu da nossa cidade. O 
povo já não participa nas ce-
rimónias seculares, tradição 
que ainda se vai mantendo na 
nossa terra. As procissões de 
Quinta e Sexta-feira Santas 
eram escape para namoricos 
das freguesias vizinhas e, por 
vezes, no fim destas, para 
ajuste de contas, com autênti-
cas "cavaladas" de grupos nas 
nossas ruas, motivadas pelo 
piropo ou por algum namori-
co abortado pela conquista de 
algum intrometido. Tudo isso 
já passou. No Sábado de Ale-
luia, à meia-noite, queima-
va-se o Judas com um grande 
número de pessoas a assistir, 
concerteza na mira de que o 
traidor lhes deixasse alguma 
coisa... Nesse aspecto, o Neco 
não tem razão de queixa. Ele 
nunca se esquece de lhe dei-
xar qualquer coisa e, anos 
atrás, deixou-lhe o traseiro, 
mas não perdeu nada com isso 
porque, a seguir, o Neco, para 
o recompensar, presenteou-
o com a sua parte da frente. 
Lembram-se? No Domingo de 
Páscoa, dia da visita pascal, 
quasi nem se dá pelo compas-
so na rua. Já lá vai o tempo 
em que as pessoas esperavam 
a cruz à porta, espalhando 
flores roxas e amarelas, heras 
e espadanas na entrada...e 
quando ouviam a campainha 
do compasso, que um rapaz 
com um lenço na mão (para 

não fazer bolhas) tilintava, 
apressavam-se a passar a pa-
lavra: ela já vem na casa de 
fulano! E todos se reuniam 
na sala da casa, à espera que 
o senhor Reitor viesse com a 
boa nova. Aleluia! Aleluia! 
Ressuscitou! Era assim a Pás-
coa na minha terra! 
Agora, falando de outras 

coisas, já que estou com a 
mão na massa, aproveitava 
para perguntar se o Senhor 
(Cristo) só morreu na Rua Di-
reita, ou 1° de Dezembro. É 
que só se ofusca a luz pública 
por lá. Até parece que a pro-
cissão só passa nesta rua. Nas 
outras ruas não passa? Cristo 
só merece respeito nesta rua? 
As outras ruas por onde a pro-
cissão passa não são tão di-
reitas como a Rua Direita? Já 
é tempo de se perder a ideia 
que Esposende é só a Rua Di-
reita. E preciso evoluir, até 
nas ideias! 
Na rotunda Sul da cidade de 

Esposende, já há muitos me-
ses que vários postes e cande-
eiros de iluminação pública, 
que deviam iluminar aquela 
via e o jardim público, estão 
apagados. É uma grande re-
alidade o desmazelo na ma-
nutenção da luz pública. De 
quem será a culpa? Da popu-
lação não é, porque esta até 
critica fortemente esta falta 
de respeito pela mesma. 
Que futuro espera o espaço 

que serviu para os Estalei-
ros Navais? A quem pertence 
aquele espaço? Porque se está 
a deixar degradar sem que se 
lhe dê uma utilização?! Por-
que não transformar aquela 
espaço num Pavilhão Multiu-
sos, à falta de melhor! Seria 
bonito e útil revitalizar aque-
le espaço. 
Numa das últimas crónicas 

referi-me ao nosso pelouri-
nho e referia-me, então, à 
cruz das Cruzadas que encima 
a esfera armilar deste. Meti 
o pé na poça quando referi 
que a reposição daquela cruz 
tinha sido derrubada há três 
anos e que iria tentar bater 
o recorde dos quarenta anos, 

que foi quanto demorou a an-
terior a ser reposta. Alguém 
me alertou que a cruz já ti-
nha sido colocada há três me-
ses. Peço desculpa e parabéns 
para quem a mandou colocar 
e não alinha em tentar bater 
recordes. É sinal de que está 
atento e tem gosto pelo tão 
pouco de antigo que temos 
para mostrar a quem por cá 
passa. Só que num dos dias 
de Páscoa resolvi passar pelo 
pelourinho para apreciar a tal 
cruz e esta é bem mais pa-
recida com a original do que 
a anterior. Mas há um senão 
que me deixou decepcionado: 
é que a cruz não está na po-
sição correcta e nunca aquela 
cruz esteve colocada na po-
sição Nascente - Poente mas 
sim Sul - Norte porque a fren-
te daquela pelourinho é que 
está voltada para Sul. E digo 
isto porque desde que nas-
ci, sempre me habituei a ver 
aquele monumento da forma 
que o descrevo. Aqui fica o 
reparo. 
Ao começar esta crónica, 

falei das Páscoas passadas e, 
como todos sabem, à Páscoa 
e visita pascal está associado 
o senhor Abade. Por isso, Lem-
brei-me de uma anedota que 
vou contar. Certo dia, uma 
mãe apertava os botões da 
carcela das calças de um mi-
údo. O miúdo, curioso como 
era, perguntou à mãe porque 
é que a carcela dele só tinha 
três botões e a das calças do 
pai tinha seis! A mãe, um pou-
co embaraçada, e sem saber 
que responder, atirou o que 
lhe veio à cabeça naquele 
momento: ora, é que tu tens 
a pilinha mais pequena do 
que a do teu pai!...0 rapaz 
começou a rir-se e nunca mais 
parava. A mãe interrompeu e 
quis saber onde é que estava 
a piada. "Sabe mãe, é que a 
do senhor Abade tem botões 
do pescoço até aos pés. 
Nunca se sabe o que o rapaz 

imaginou. Talvez aqueles bo-
tões todos lhe fizessem lem-
brar uma mangueira... 
Não acreditam?! 

farol, 
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Lançados 

movimentos contra 

portagens na A28 

Foram lançados, este mês, dois 
movimentos de cidadãos contra a 
introdução de portagens na A28. Os 
movimentos, originários da insatis-
fação sentida pelos cidadãos, lança-
ram, para o terreno dois abaixo-as-
sinados, que pretendem apresentar 
na Assembleia da República, contes-
tando a introdução das portagens. 

Como argumentos contra, os dois movimen-
tos apresentam o facto de o concelho não cum-
prir os requisitos apresentados pelo Governo, 
nomeadamente o índice de poder de compra 
concelhio ( IPCC) e a existência de vias alter-
nativas. O concelho de Esposende apresenta 
índices de poder de compra (67,4%), abaixo 
da média nacional e a Estrada Nacional13, no 
município, "mais não é do que uma via com 
um perfil urbano", lê-se em comunicado, que 
acrescenta que " na centenária Ponte de Fão 
não é permitida, por razões de segurança, a 
circulação de veículos pesados de mercado-
rias. Desta forma, os detentores de viaturas 
pesadas são obrigados, porque não existem al-
ternativas, para demandar as duas margens do 
Cávado, no Concelho de Esposende, a circular 
na A28". 
Apontando que a medida constitui um en-

trave ao desenvolvimento de Esposende e fa-
ria crescer a taxa de sinistralidade na Estrada 
Nacional n.° 13, é apresentada aos munícipes 
um abaixo-assinado, organizado por uma Co-
missão de Utentes, que se propõe dinamizar 
e colaborar em todas as iniciativas tendentes 
a impedir a concretização do propósito do Go-
verno. 

Não às portagens 

"Não A portagens" é o nome do outro mo-
vimento apresentado esta semana. Segundo 
João Pedro Lopes, mentor da ideia, colocar as 
portagens "significaria que haveria uma cla-
ra e manifesta regressão no desenvolvimento 
destes concelhos, fruto das facilidades e aces-
sibilidades que A28, sem custos proporcionou 
às empresas que ao longo do traçado se im-
plantaram, de uma forma particular e para 
todos os utentes da via, em geral". 

Foi lançada uma petição contra adopção das 
portagens e que pretende reunir o número mí-
nimo de assinaturas para levar à discussão do 
assunto na Assembleia da República. 
O Movimento que conta com o antigo Pre-

sidente da Juventude Popular de Esposende, 
João Pedro Lopes, como mentor tem já o com-
promisso de alguns Deputados da Assembleia 
da República no intuito de se associarem à pe-
tição e defendê-la depois na discussão em ple-
nário. O actual vereador esposendense e De-
putado do CDS-PP, José Paulo Carvalho, será o 
Deputado "eleito" para a defesa da Petição. 
Relativamente a outras iniciativas, João 

Lopes, avançou que "no imediato lançamos 
a Petição e convidei e continuarei a convidar 
simbolicamente líderes políticos de várias for-
ças partidárias para subscreverem a mesma, a 
partir daqui será um crescente de apoios, con-
vencido de que a Petição dará entrada ainda 
antes do Verão". 
A petição está disponível em http: / /www. 

ipetitions.com/petition/Port_A28/index. 
html. 
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LUGARES E MEMÓRIAS 

LARGO DR. FONSECA LIMA 

ARTIGO 1 

REGISTO BIOGRÁFICO 

João Caetano da Fonseca Lima 
Foi considerado "o maior Homem pú-

blico que Esposende tivera, depois do 
insigne Rodrigues Sampaio". 

Nasceu em Cur-
vos no dia 1 de De-
zembro de 1872, 
filho de Joaquim 
Jacinto da Fonse-
ca Lima e de Maria 
de Jesus Pereira 
Lima. 

Licenciou-se em 
Direito pela Uni-

versidade de Coimbra em 1 de Julho de 
1896, abrindo, em 1899, Escritório de 
Advogado na Rua Veiga Beirão. 

Foi líder do Centro Progressista de Es-
posende (1897). 
Em 1897 é nomeado Administrador do 

Concelho de Esposende. 
Foi um acérrimo defensor da criação 

da Comarca Judicial de Esposende. 
Assume, em 1898, a Presidência do 

Instituto de Socorros a Náufragos em Es-
posende. 
Exerceu o cargo de Subdelegado da Co-

marca de Esposende sendo nomeado em 
Fevereiro de 1900 Conservador do Regis-
to Predial desta Comarca. 

Foi Candidato a Deputado da Nação. 
Foi Presidente da Comissão Republica-

na do Concelho de Esposende. 
Aquando a implantação da Repúbli-

ca foi um dos primeiros Esposendenses 
a anunciá-la nas varandas dos Paços do 
Município e o primeiro Administrador Re-
publicano que o concelho teve. 
Exerceu o Cargo de Governador Civil 

do Distrito de Braga (1919 - 1920), Presi-
dente da Câmara de Braga, Provedor do 
Hospital de S. Marcos e Provedor da San-
ta Casa da Misericórdia de Esposende. 

Algum dia a Praça Nova 
Era meu divertimento; 
Agora passo por ela 
Como o mais ligeiro vento. 

Esposende, 1895 

A este Largo confluem as Ruas Rodri-
gues de Faria, Barão de Esposende. Arq. 
Ventura Terra, Manuel Rodrigues Viana, 
Conde de Castro e Largo Comandante 
Carlos Oliveira Martins. 
Não é muito antigo. Esse espaço, até 

1875, era ocupado por algumas casas e 
quintais, passando a poente destes a Rua 
do Outeiro. Pelo lado sul existia um anti-
go Hotel dirigido por uma senhora conhe-
cida por "Morrôa". 
Em 28 de Setembro de 1881 a Câma-

ra aprovou um projecto, constituído por 
"plantas, perfis e mais peças descritivas" 
que deu origem ao actual Largo Fonseca 
Lima. O autor deste estudo foi Feliciano 
José da Mota (Fig. 1). 
Em 15 de Fevereiro de 1882 a Câmara, 

sob a Presidência de Manuel Rodrigues 
Viana, procedeu à arrematação de um 

Político 
Administrador do Concelho 

muro próximo à PRAÇA NOVA, desta vila 
"... no quintal da falecida Alheira". O 
melhor preço foi dado por Manuel Augus-
to de Miranda, de Curvos, que disse fazer 
a obra "por 620 reis cada braça quadra-
da". Obrigava-se a demolir todo o muro 
indicado no projecto assim como retirar 
o portal "que estava junto à Capela. do 
Senhor do Outeiro" e recolocá-lo nou-
tro local indicado. O muro deveria ser 
construído com um cunhal redondo, não 
apilarado, na face voltada para a Praça 
Nova. Estando esta devidamente repara-
da houve necessidade em mandar "pro-
ceder-se de pronto ao melhoramento do 
tilheiro propriedade desta Câmara, sito 
na Praça Nova e será de conveniência 
para os interesses do Município que este 
tilheiro fique de maneira que se possa 
alugar para vendagem de géneros secos, 
próprios daquela praça". 

1111111111",_ 
Fotografia de 1929 

vo queria que se concentrassem todos os 
serviços de venda de produtos. É por essa 
razão que em 9 de Maio de 1905 delibe-
rou que "... os louceiros desta vila sejam 
intimados a expor à venda as louças na 
Praça Nova desta vila, até às 10 horas da 
manhã nos meses de Verão e até ao meio 
dia nos meses de Inverno". 
Na Sessão de Câmara de 31 de Março 

de 1906, sob a presidência de António 
D'Almeida Pascoal, foi proposto: - "Todos 
vós senhores, conheceis tão bem como 
eu os relevantes serviços prestados ao 
concelho e em especial a esta vila pelo 
prestigioso chefe do Partido Progressista 
local - o Excelentíssimo Senhor Doutor 
João Caetano da Fonseca Lima, ilustre 
Conservador e Advogado da Comarca, 
serviços que me dispenso de lembrar e 
enumerar pela justiça que faço aos nos-
sos sentimentos e da qual me resulta a 

convicção, a certeza 
absoluta direi mais de 
que eles vivem e vive-
rão perduravelmente 
no vosso pensamento, 
como no vosso coração 
de filhos do concelho 
de Esposende e de pa-
triotas há-de existir 
sempre uma profunda 
estima, um afecto in-

, tenso, um lanço inque-/ 
— brantável de simpatia je reconhecimento por 

aquele que os prestou 
 e cujo procedimento 

Este "tilheiro" ou alpendre situava-se 
junto ao edifício da 'Câmara e era for-
mado por vários compartimentos usados 
para mercado municipal. Um desses com-
partimentos foi alugado em 24 de Dezem-
bro de 1887, por cinco anos, ao fangueiro 
José dos Passos de Jesus Ferreira. Existia 
aí um talho pertença de José Maria Alves 
Machado além de tendas de louceiros. 
Num destes compartimentos "... passava 
a noite a tão popular Ermelinda, muito 
porca, muito feia e muito velha". 
Ainda em 14 de Abril de 1882 foi adju-

dicado o calcetamento desta praça cuja 
base de licitação foi de 150$000 reis. Foi 
entregue, por 147$500 
reis a António Barbosa, 
natural de Barcelos, 
residente em Esposen-
de. A vistoria final ao 
calcetamento ocorreu 
em Julho de 1883. 
Em 1885 a Câmara 

querendo alargar a 
Praça Nova, deliberou 
por unanimidade "re-
querer por utilidade 
pública a expropriação 
do prédio de António 
Maria de Sousa Lobo, 
da cidade de Braga, 
sito nesta vila, afim de 
se aformosear o local 
da Praça Nova desta vila e que entrasse 
em transacção amigável até à quantia de 
500$000 reis". 
Na altura, já era um espaço central da 

vila e era precisamente aí que o Executi-

Planta de 1880 

quer como cidadão quer como político 
quer na sua vida particular, quer na sua 
vida pública, tem sido digna de todo o 
louvor e com direito incontestável à 
ilimitação e nunca desmentida confian-
ça que nele havemos depositado desde 
sempre... E assim é de facto. Só um chefe 
político da envergadura do Dr. Fonseca 
Lima, que como todos nós sabemos, não 
tinha outras condições que não fossem 
as de engrandecer esta terra, e conse-
quentemente de beneficiar os seus habi-
tantes e a quem a política apenas causa 
dissabores, tinha a coragem necessária 
e principalmente a força moral de se 

impor e de fazer vingar 
a sua desejo, que era o 
nosso desejo, a nossa 
aspiração ... e desde já 
proponho também que 
como preito de home-
nagem, digo preito de 
merecimento e gratidão 
pelos relevantes servi-
ços prestados e melho-
ramentos conseguidos, 
e homenagem da nossa 
mais radicado admiração 
às nobres qualidades do 
seu dinamismo, carácter 
e bela alma e aos seus 
actos de político, de fun-
cionário e de cidadão, de 

futuro ao Largo do Outeiro seja denomi-
nado LARGO DOUTOR FONSECA LIMA, 
nome que para todos significará sempre 
o penhor do mais acrisolado civismo". 

(Continua) 
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Autarquia decidiu pela suspensão dos trabalhos 

Obras de requalificação em Apúlia param em Maio 
Vão parar as obras 

de requalificação da 
frente marítima de 
Apúlia. A obra, or-
çada em cerca de 4 
milhões e meio de 
euros, vai ser alvo 
de uma suspensão de 
trabalhos, facto que 
põe em causa a sua 
conclusão nos prazos 
legais e faz com que 
se perca o financia-
mento do Plano Ope-
racional do Ambiente 
para a última fatia de 
financiamento. 

João Cepa, presidente de 
Câmara, vai tentar que se 
produza o máximo da obra 
até Abril, mas questiona a 
eficiência do Ministério do 
Ambiente, que não tratou 
correctamente o pedido da 
autarquia de delimitação 
do domínio público marí-
timo. A certeza foi dada 
na última reunião do exe-
cutivo, onde o presidente 
de Câmara pediu um adia-
mento dos trabalhos que 
vai resultar, mais tarde, 
na suspensão dos mesmos. 
A obra decorre até Abril e, 
na passada semana, foram 
demolidas três habitações, 
contempladas no plano de 

trabalhos. Em suspenso 
fica a demolição de uma 
habitação, cuja proprie-
tária tinha interposto uma 
providência cautelar. 
Como confirmou o autar-

ca, há um despacho há dois 
meses na mesa do Ministro 
do Ambiente, para nomear 
uma comissão e que atrasou 
todo o processo. João Cepa 
aponta que há responsabi-
lidades a inferir deste pro-
cesso e que a Câmara não 
pode ser benevolente. 

Posição consensual 

A mesma posição foi sus-
tentada pelos vereadores 
da Oposição. Luís Vale, 
do PS, e Berta Viana, pelo 
CDS-PP, criticam o atraso e 
a incúria da administração 

"••• 

< 

As demolições decorreram na semana passada 

central, que atrasa uma 
obra que consideram fun-
damental para o desenvol-
vimento do concelho e do 

Uma das casas que resiste, à espera do resultado de uma providência cautelar 

turismo, em particular. A 
vereadora do CDS-PP, Ber-
ta Viana, apoia a posição 
da autarquia de assacar 

responsabilidades no atra-
so das obras da requalifi-
cação da frente marítima 
de Apúlia. Luís Vale, do PS, 
lembra que o Verão está à 
porta e que é lamentável 

que as obras pouco tenham 
avançado desde o ano pas-
sado. 
Nesta altura, João Cepa 

confirma que é preciso fa-
zer as contas e concluir a 
obra. Foi decidido, na últi-
ma reunião do executivo, 
que se vai parar as obras 
por 64 dias, prazo após o 
qual estas serão suspen-
sas. 

Emílio Dias, presidente 
de Junta, alia a sua voz 
ao coro de protestos e la-
menta que a obra fique 
congelada. O presidente 
da Junta de Freguesia de 
Apúlia lamenta que a obra 
de requalificação da frente 
marítima de Apúlia, funda-
mental para o impulso do 
turismo, venha a parar. 

Alexandra Alves 

Na reunião de Câmara, ficaram ainda decididos al-
guns apoios e protocolos. Soma-se o apoio para a Ban-
da de Antas, que vai adquirir novo fardamento. Em 
troca, ficam para agendar seis concertos anuais. No 
campo cultural, ficou ainda decidido celebrar um pro-
tocolo com a companhia de teatro do Noroeste, sede-
ada em Viana, e que, mediante um apoio financeiro, 
vai levar à cena seis espectáculos em Esposende. 
A ACARF, no mês em que comemora 25 anos, vai re-

ceber metade do valor de um autocarro: a autarquia 
aprovou um subsídio de 48 mil euros, para a aquisição 
de um veículo, cumprindo todos os quesitos legais. 

APPACDM pode vir a receber jovem de Rio Tinto 

Jovem ganha espaço 
para mais vida 

Manuela Gomes, uma 
jovem de Rio Tinto que 
sofre de paralisia cere-
bral passou, no passado 
dia 17 de Março, um dia 
diferente. A jovem, que 
precisa de cuidados per-
manentes, recebeu uma 
cadeira de rodas, fruto 
de uma parceria estabe-
lecida entre o Rotary Clu-
be de Esposende, a Segu-
rança Social, a Junta de 
Freguesia de Rio Tinto e 
a APPACDM de Marinhas. 

Adelino Marques, presidente 
do Rotary Clube, e mentor da 
ideia, deixou sair a emoção de 
poder ajudar a Manuela, mos-
trando-se motivado para con-
vencer a família a deixar a jovem 
partilhar algum do seu tempo na 
APPACDM. O presidente do Rota-
ry fomentou a ideia e juntou os 
parceiros. No seu entender, fun-

damental agora é que a Manuela 
possa ter uma melhor qualidade 
de vida e integrar o quotidiano 
da instituição, única do género 
no concelho. Luísa Coutinho, 
que representou a Segurança 
Social na entrega da cadeira, 
comunga da mesma opinião. 
A Manuela deslocou-se, on-

tem, à APPACDM, acompanha-
da dos pais, para receber uma 

cadeira de rodas, cujo custo é 
de 1250 euros. A Segurança So-
cial comparticipou a cadeira em 
60%, e a Junta de Freguesia, o 
Rotary e os pais da Manuela pu-
seram a restante verba. Com a 
ajuda de todos, possibilitaram-
se as condições para a jovem de 
30 anos, que sofre de paralisia 
cerebral profunda, ter melhor 
qualidade de vida. 

A Manuela contou com o apoio dos rotários, segu-
rança social, junta de freguesia e APPACDM 

Celebrações da Páscoa 
A chamada Páscoa é talvez o evento religioso com maior impor-

tância para a Igreja Católica e na vida dos cristãos. Nesta data a 
Igreja Católica, e os cristãos em geral, celebram a ressurreição de 
Jesus Cristo depois da sua morte por crucificação. Como tal esta 
época traz consigo uma série de rituais e tradições. No Minho, a 
Páscoa é celebrada com a passagem do "compasso" que leva uma 
cruz florida às casas onde é dada a notícia da ressurreição. Os ha-
bitantes da freguesia das Marinhas não fugiram a tradição e rece-
beram, no domingo e na 2' feira de Páscoa, a visita pascal com fé 
e alegria. Mais uma vez não perderam a oportunidade de receber 
Jesus Cristo em suas casas. 
JP 

Ti t  
A. Vilaça 

Ocorrências 
A Quadra Pascal já passou ... 

Cumpriu-se a tradição que, na 
opinião de muitos, já não é o que 
era, no que diz respeito à parti-
cipação de cidadãos no acompa-
nhamento do compasso. Havia, 
sem dúvida, em anos passados, 
mais participação e mais alegria. 
Por isso mesmo, de parabéns, 
estão os participantes e a sua in-
sistência para que a tradição se 
mantenha. De qualquer modo, a 
Páscoa ficou ensombrada pelo fa-
lecimento de duas pessoas. 
A 18 de Março, faleceu no Lugar 

de Talhos, Adelino Ribeiro da Cos-
ta Faria, agricultor de 82 anos de 
idade e logo a seguir no dia 22, 
faleceu Manuel Martinho Mariz 
da Pena, casado, de 47 anos de 
idade, antigo secretário da Junta, 
que serviu com zelo e dedicação 
extrema. Ambos foram sepultados 
no cemitério local, com grandes 
manifestações de pesar por parte 
de familiares e amigos. Em nome 
da Direcção deste Jornal os nos-
sos sentidos pêsames e que Deus 
os tenha em sua glória. 
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Comandante do Porto da Póvoa de Varzim não esquece raízes 

Manuel Sá Coutinho: //A ligação 
com a terra natal continua 

Afirmando que as 
origens não se esque-
cem, este esposen-
dense garante que re-
gressa a casa sempre 
que pode. Habituado 
aos ares do mar, Ma-
nuel Sá Coutinho saiu 
de Esposende, em 
1988, para ingressar 
na Escola Naval. Des-
de então, ao serviço 
da Marinha, correu o 
mundo e ocupou os 
mais diversos cargos, 
cumprindo as tarefas 
exigidas a um homem 
do mar. O ano passa-
do, a âncora trouxe-
o para a capitania do 
Porto da Póvoa de 
Varzim, funções que 
actualmente desem-
penha. 

"As origens normalmente 
não se esquecem e a liga-

ção com a terra natal con-
tinua muito próxima, quer 

por razões de ordem senti-
mental quer familiar. Sem-
pre que posso não deixo de 

a visitar", vai dizendo este' 
belinhense de gema, que, 

aos 19 anos, partiu para a 

muito próxima ,' 
Escola Naval. Hoje, o Co-

mandante Sá Coutinho vive 

na Cova da Piedade, Alma-
da, é casado com Claudia 

Sofia e tem dois filhos, a 
Melissa e.o Diogo. 

Nascido em 28 de 
Abril de 1969, Sá 
Coutinho terminou 

o curso em 1992 e, 
embarcou como As-

pirante a Oficial na 

Lancha Hidrográfica 
NRP "Auriga", onde 

chegou à posição de 

Oficial Imediato em 
2004. Nesse mesmo 
ano, iniciou a Espe-
cialização em Armas 
Submarinas. Entre 

Janeiro de 2001 e 
Agosto de 2002 as-

sumiu as funções 

de chefe do gabinete de 

Formação Geral e do ga-
binete de Armas e Electró-

nica nas Escolas de Infor-
mações de Combate e de 
Armas Submarinas. Nesse 

período exerceu também 
o cargo de Comandante de 
Companhia. Em Agosto de 

2002 iniciou nova comissão 
de embarque como Oficial 

Imediato na corveta NRP 

"João Roby" e, em Dezem-

bro de 2003, na corveta 

"Jacinto Cândido". 

Depois de passar pelo 

Departamento de Forma-
ção Geral da Escola de Tec-

nologias Navais (ETNA), no 

Alfeite, frequentou o Curso 
Geral Naval de Guerra em 

2005, no Instituto supe-
rior Naval de Guerra após o 
qual regressou à Escola de 
Tecnologias Navais. Em 

Janeiro de 2005 foi pro-

movido a Capitão-tenente 
tendo assumido o cargo 
Em 26 de Setembro de 

2007 tomou posse como 

Capitão dos Portos da Pó-
voa 

de Varzim e de Vila do 

Conde, e Comandante Lo-

cal da Polícia Marítima da 
Póvoa de 

Varzim e Vila do Conde, 

cargos que exerce actual-

mente. No seu en-
tender, "os militares 
da Marinha desempe-

nham funções em di-

versas unidades e ór-
gão estando sujeitos 

a rotações periódicas 
por essas unidades", 

o que o coloca mais 
perto de casa até 
2010, findo o qual 

embarcará numa 

nova missão. 

Para um homem 
habituado aos ares 

do alto mar, será fá-

cil: "seguirei o rumo 

determinada peta orga-
nização e provavelmente 
serei colocado numa outra 

unidade ou serviço, exer-
cendo funções na área da 

Autoridade Marítima, ou 

outra, caso esse seja o en-
tendimento da Gestão do 

Pessoal da Marinha", con-
clui. 

Alexandra Alves 

5.° Encontro - Convívio da OCAPESC 
A ex-equipa de principiantes do Esposende Sport Club, épo-

cas de 1965/66 e 1966/67, reuniu-se no seu 5.° Encontro Anu-
al, no Hotel Nélia. O programa, de que constava romagens aos 
cemitérios de Esposende, para homenagem ao senhor Porfirio, 
antigo dirigente e ex colegas João Novo e Valentim Lemos e 
colega Cepa, terminou com um jantar e confraternização, no 
Hotel Nélia, "servido" com um festival cantante e posterior 
entrega de recordações. 

Este programa foi cumprido na sua 
plenitude e o culminar deste convívio 
verificou-se no jantar, onde estive-

ram presentes os "ex principiantes": 

Mário, Rego, Chico, João Nunes, 
Barra, Solinho, Luciano, Briote, Jor-
ge, Tito, Tonho, Filipe e Vate. O ex 
treinador, o sempre jovem Samuel, 

também esteve presente no meio dos 
seus "pupilos", e orientou a equipe 
de uma forma soberba, no aspecto 

gastronómico, é claro... 

Estiveram ausentes, por motivos 

justificáveis, o João Vilarinho, (a 
quem desejamos rápidas melhoras) 

e o António Maria, a trabalhar em 
França, que faltou à última hora, por 

motivos profissionais. 

O grande "timoneiro do E.S.C.", 
senhor Porfirio, foi ternamente recor-
dado, porque foi um Homem que deu 
a sua "Alma e coração" pelo E.S.C. 

e foi de uma dedicação sem limites, 
à causa da juventude Esposendense. 

"Até ferrava os dentes" para defen-

der o nosso Esposende e a sua "têm-
pera" era rija como o "aço" ... 

Esta equipa, um exemplo de "fair 
play", foi galardoada pela Federação 

Portuguesa de Futebol, com a me-

dalha de bom comportamento, que 
"passeou" nas lapelas dos casacos e 

camisolas dos "principiantes". 

Estes Esposendenses alimentam 
uma amizade de 43 anos consecuti-
vos, o que é paradigmático nos dias 

de hoje, onde a amizade e a cama-

radagem são valores, infelizmente, 
pouco cultivados. 

O seu lema é "União e amizade" 
que pensamos perdurar ainda por 

muitos e bons anos. 

Tive o prazer de estar presente 

neste convívio, como "auto repre-
sentante da massa associativa" do 

E.S.C. ( 1965/66 - 1966/67) e assisti 

ao célebre Esposende SC - FC Porto, 
em Fão, onde perdemos, ingloria-

mente, por 2 - 1. 
A organização (Abel Cardoso, José 

rego e Barra Reis) agradece a todos 

presentes e, mesmo aos ausentes, 

pelo excelente ambiente de convívio 
e confraternização e devemos des-
tacar, sem desprimor para os demais 

"principiantes", a presença do Briote 

que, apesar dos seus condicionalis-

mos físicos, veio propositadamente 
de Coimbra, dizer-nos: 

Amigos " principiantes" estou aqui 
agora e sempre ... Grande Briote! 
A todos "até à próxima"... 

Novos "faia-barato" 
na música 

O grupo Bla Bla Bla, formado em 2006, e 
cujo primeiro concerto foi dado na Casa da 
Juventude de Esposende, começa a arranjar 
o seu cantinho no panorama musical nacio-
nal. Para já, o grupo tem presença marcada 
em vários concursos de música nacionais. 

A primeira final é já hoje, no II Concurso de Musica 
Pop / Rock - Grândola 2008, que decorre a partir das 
22h, no Parque de Feiras e Exposições, em Grândo-
la. A banda vencedora do Concurso de Música Pop 
/ Rock Grândola 2008 recebe um prémio monetá-
rio no valor de 500 € e actuará no palco secundário 

da Feira de Agosto, 
Turismo, Ambiente e 
Desenvolvimento, em 
Grândola, considera-
da uma das maiores 
do País, e que no ano 
passado foi palco de 
concertos de "Lloyd 
Cole", "Off The Wall 

- Tributo aos Pink Floyd" e "The Gift". 
Neste momento, os Bla Bla Bla estão apurados para 

mais três finais: no II Festival de Música Moderna de 
Viseu, no VIII Guitarmageddon e no 4° Concurso de 
Bandas de Garagem de Setúbal. Composto por um 
trio de guitarristas, Marcelo Silva, Luís Fonseca e 
Gustavo Cunha, conta com Joel Zão no baixo e voz, 
e João Miguel na bateria, o grupo pretende afirmar-
se no cenário da música alternativa. • 
A banda formou-se em Junho de 2006 sendo a sua 

primeira apresentação pública em Agosto, na Casa da 
Juventude de Esposende. Desde então, participaram 
em vários festivais de bandas de garagem, destacan-
do-se o 1° lugar no VI Festival Sons na Caixa e o 2° 
Lugar no Vfestival RibaRock. A procura pela criativi-
dade e inovação são uma constante, sendo unânime 
a escolha por escrever e cantar em português. 

PUB 

REST:AU R A Kl E 
LEffi, -EsPOSIENDE 

Bem localizado 
e bem frequentado 

TRESPASSA-SE 
OU DÁ-SE À EXPLORAÇÃO 

933 209 015 

PUB 

ALNJ -SE 

LOJA / ESCRITÓRIO 
Centro Comercial na Praça do 
Município (Frente à Câmara) 

Telefone: 917 016 956 

PUB 

Restaurante PONTE NEIVA 

43,4 , 
Leitão Assado 

E.N. 13 • 4900 - 230 NEIVA • VIANA DO CASTELO 

TEL. 258 87 14 66 • FAX: 258 37 14 20 • TLM. 96 516 69 56 
Carlos M. Lima Barros 
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Associação Humanitária e Beneficente dos 

Bombeiros Voluntários de Esposende 
Fundada em 1891 

Oficial da Ordem de Benemerência 
Telefone 253969110 - Fax 253965144 - 4740 Esposende 

CONVOCATÓRIA  

ASSEMBLEIA GERAL 

Nos termos do Art° 28°, usando da competência que me é conferida pela alínea 
a) do Art° 25° e para os fins consignados da alínea b) do n° 2 do Art° 29° dos 
Estatutos da Associação Humanitária e Beneficente dos Bombeiros Voluntários de 
Esposende, convoco a Assembleia Geral desta Associação para uma reunião ordi-
nária a ter lugar petas 20,30 horas do dia 28 de Março de 2008 (Sexta-feira), para 
dar cumprimento à seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1 - Leitura, discussão e aprovação da acta da Assembleia anterior; 
2 - Meia hora para discussão de quaisquer assuntos de interesse para a Associa-

ção; 
3 - Apresentação, discussão e votação dos Relatório e Contas e do Parecer do 

Conselho 
Fiscal; 
4 - Apresentação e aprovação do Orçamento para 2008; 
7 - Outros Assuntos. 

NOTAS: 
1 - Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos Associados, a reunião 

iniciar-se-á 30 minutos mais tarde com qualquer número (n° 1 do Art°30°). 

O PRES E DA ASSEMBLEIA GERAI-

(Dr. José Francisco Brds Marques( 

Esposende, 23 de Fevereiro de 2008 

Jornal Farol de Esposende n°,382 de 28 de Março de 2008 

Cartório Notaria( de Esposende 
Francisca Maria Sequeira da Silva Ribeiro de Castro 

NIF 203 517 300 
Rua N. Sra. da Graça, 12 4740 - 448 Esposende - Tel. 253 968 400 Fax 253 968 401 

geral@franciscacastronotaria-esposende.com 

Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro 
de Castro, Notaria, certifica, para efeitos 
de publicação que, por escritura de deza-
nove de Março de dois mil e oito, exara-
da de folhas treze a folhas catorze verso, 
do livro de notas para escrituras diversas 
número "trinta e nove-A", deste cartório, 
FERNANDO GOMES DE PASSOS FARIA e mu-
lher ANA DA CONCEIÇÃO GOMES DE LIMA, 
casados sob o regime da comunhão geral, 
ambos naturais da freguesia de Palmeira de 
Faro, deste concelho, onde residem na Rua 
Senhor dos Desamparados, n°. 36, decla-
raram: 
Que, são donos e legítimos possuidores, 

com exclusão de outrém, do prédio rústi-
co, composto por pinhal, no sítio da For-
ca, lugar da Fonte, freguesia de Gandra, 
concelho de Esposende, com a área de três 
mil duzentos e noventa e oito metros qua-
drados, a confrontar do norte com estrada 
nacional, do sul com arruamento municipal 
e do nascente e poente com Queirós Et Fa-
ria, Lda, não descrito na Conservatória do 
Registo Predial de Esposende, inscrito na 
matriz em nome do justificante marido sob 
o artigo 1436, com o valor patrimonial de 
54,70 € e o atribuído de MIL E QUINHENTOS 
EUROS. 
Que, não possuem titulo formal que lhes 

permita registar na competente Conser-
vatória o identificado prédio, mas que, no 
entanto, sempre estiveram na detenção e 
fruição do mesmo, durante mais de vinte 
anos, por si e antecessores, detenção e 
fruição essas adquiridas e mantidas sem 
qualquer violência e exercidas sem qual-

quer oposição ou ocultação, ou seja, de 
modo a poderem ser conhecidas por quem 
tivesse interesse em contrariá-las. 
Que tal posse assim mantida e exercida 
o foi em nome e interesse próprio e tradu-
ziu-se nos factos materiais conducentes ao 
integral aproveitamento do citado prédio, 
colhendo os seus frutos, administrando-o e 
pagando em seu nome os respectivos im-
postos. 
E que essa posse por ter sido sempre pa-

cífica, pública, contínua, de boa fé e em 
seu próprio nome e durante mais de vinte 
anos, facultou-lhes a aquisição por USU-
CAPIÃO, do direito de propriedade do re-
ferido prédio e direito este que, pela sua 
própria natureza, não pode ser comprova-
do por qualquer título formal, em virtude 
de o terem adquirido por volta do ano de 
mil novecentos e oitenta, por doação me-
ramente verbal, nunca reduzida a escritura 
pública, feita por sua mãe e sogra Laurinda 
Martins Gomes, viúva, residente que foi no 
lugar de Eira D'Ana, daquela freguesia de 
Palmeira de Faro. 
Assim, afirmam e declaram que são eles, 

com exclusão de outrém, os donos e legíti-
mos possuidores do identificado prédio. 
Está conforme e confere com o original na 

parte transcrita. 
Cartório Notaria( da Notaria Francisca Ma-

ria Sequeira Da Silva Ribeiro de Castro, em 
Esposende, 19 de Março de 2008. 

A Notária 

(Francisca Maria Sequeira Da Silva Ribeiro de 
Castro) 

higuw, 
FORUM 
ESPOSENDENSE 

FORUM ESPOSENDENSE 
Associação Cívica para o 

Desenvolvimento e Progresso do 
Concelho de Esposende 

Instituição de Utilidade Pública 

CONVOCATÓRIA 
Corivocann-se todos os associados da Associação Forum Esposendense, para a 

Assembleia Geral, a realizar na sede, sita na Rua da Nogueira, 15, em Espo-
sende, no dia 12 de Abril (Sábado), pelas 18,00 horas. 
Esta assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com qualquer 

número de associados, se àquela hora não houver número suficiente, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 
1.° Discussão de quaisquer assuntos de interesse para a Associação; 
2.° Apreciação e Votação do Relatório e Contas de 2007; 
3.° Apreciação e Votação do Plano e Orçamento do ano de 2008. 

Esposende, 28 de Março de 2008 
O Presidente da Assembleia Geral 
(António de Almeida Miquelino) 

F .O RUM 

ESPOSENDENSE 

FORUM ESPOSENDENSE 
Associação Cívica para o 

Desenvolvimento e Progresso do 
Concelho de Esposende 

Instituição de Utilidade Pública 

CONVOCATÓRIA 
Convocam-se todos os associados da Associação Forum Esposendense, para a 

Assembleia Extraordinária, a realizar na sede, sita na Rua da Nogueira, 15, em 
Esposende, no dia 10 de Maio (Sábado), pelas 18,00 horas. 
Esta assembleia funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com qualquer 

número de associados, se àquela hora não houver número suficiente, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto Único: Autorização para a venda da sede social do Forum Esposenden-
se, sita na Rua da Nogueira, n.° 15. 

Esposende, 28 de Março de 2008 
O Presidente da Assembleia Geral 
(António de Almeida Miquelino) 

SANTA CASA DA MISERICÓRDIA DE ESPOSENDE 
EDITAL 

CONVOCATÓRIA 

JOÃO MARIA LEITÃO DE OLIVEIRA MARTINS, Presidente da Assembleia Geral da Santa Casa 
da Misericórdia de Esposende: 
CONVOCO, nos termos do Art° 30°, n° 1 e nas condições previstas no n° 2 do art. 29° 

do Compromisso da Irmandade, a Assembleia Geral Ordinária da Misericórdia, a realizar 
no próximo dia 5 de Abril de 2008, pelas 18.00 horas, no Salão Nobre da Misericórdia, sito 
no Largo Dr. Fonseca Lima, nesta cidade, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1- APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DAS CONTAS DE GERÊNCIA DE 2007 E 
RELATÓRIO DE ACTIVIDADES. 
2 - OUTROS ASSUNTOS DE INTERESSE PARA A IRMANDADE. 

Se, no dia e hora designados, não estiver presente o número de irmãos, previsto no n° 1 
do artigo 28° do Compromisso a Assembleia Geral terá início meia hora mais tarde, com 
qualquer número, de harmonia com o n° 2 do mesmo artigo. 
Para constar e devidos efeitos se publica o presente edital - convocatória, que vai ser 

igualmente afixado nos locais públicos consuetudinários. 

Esposende e Irmandade da Santa Casa da Misericórdia, 20 de Março de 2008. 
O Presidente da Assembleia Geral. 

(Eng João Maria Leitão de Oliveira Martins) 

RESTAURANTE 

TIO 
PEPE 

Manuel Barbosa & C.a, Lda. 
Rua dos Bombeiros, 4 — Fão, 

ESPECIALIDADES 
COSTELINHAS À TIO PEPE 

ARROZ DE PATO 
BACALHAU À TIO PEPE 

ESPETADA DE POLVO À TIO 
PEPE 

LAMPREIA À BORDALESA 
ARROZ DE LAMPREIA 

ALMOÇO EXECUTIVO 
(Segunda a Sexta) 

4740 — 366 Esposende - Tel: (+351) 253 981 510 
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A Associação Desportiva de Esposende 
está nas meias-finais da Taça Associação 
de Futebol de Braga depois de no passado 
sábado ter afastado o Forjães da prova ao 
vencer por 2-0 a equipa de Canário. A As-

ambl 8h© E III Divisão Nacional 

Marinhas na luta pela manutenção 
Depois de duas vitórias nos dois últimos posição e vai, agora, na segunda fase, 

jogos da primeira fase do campeonato, o lutar pela manutenção na III Divisão Na-
Marinhas não conseguiu melhor que a 7a cional. 

Pos. Equipa Pts.JVED 
1.° Vieira 47 26 14 5 7 

2.° Mirandela 46 26 12 10 4 
3.0 Vianense 44 26 13 5 8 
7.0 Marinhas 41 26 12 5 9 

A.F. Braga - Divisão de Honra 

Fão segura o primeiro lugar 
O Fão, que venceu o Alegrienses, por 2-

1. mantém a liderança na tabela, logo se-
guido pelo Caçadores das Taipas. Também 
o Forjães e a ADE conseguiram vitórias, 
pela margem mínima e seguem, colados, 

na 8a e 7' posição, respectivamente. Na 
próxima jornada o Forjães desloca-se ao 
Arões, o Fão vai ao campo. do Torcatense 
e a ADE recebe o Louro. 

Pos. Equipa Pts.JVED 

1° Fão . 52 22 16 4 2 

2.° Caçadores Taipas 51 22 15 6 1 

3.° Vilaverdense 43 22 13 4 5 

7° ADE 28 22 5 13 4 

8.° Forjães 26 22 7 5 10 

A.È. Braga - 1.a Divisão 

Apúlia com carreira instável 
Depois de quatro vitórias consecutivas, o Apúlia teve um deslize, em casa, frente ao 

CATEL, ao perder por 1-2. Na próxima jornada a equipa desloca-se ao terreno do Terras 
de Bouro. 

Pos. Equipa Pts.JVED 

1.° Águias da Graça 50 22 16 2 4 

2.° P. Regalados 48 21 15 3 3 

3.° Tibães 37 21 10 7 4 

12.° Apúlia 23 21 6 5 10 

A.F. Braga - 2. a Divisão 

Vila Chã com veia goleadora 
Fonte Boa desiste do Campeonato 

As equipas do concelho continuam a fa-
zer um bom campeonato, com o Vila Chã 
e o Antas a ocuparem os 1° e o 2° postos, 
na tabela, respectivamente. Ao golear 
o Telhado por 8-0, o Vila Chã afirmou a 
veia goleadora da equipa. O Antas não 
conseguiu melhor que um empate com o 

Belinho, e o Fonte Boa, que encerrou a 
sua participação no distrital, desistindo 
do campeonato, perdeu por 2-4 frente ao 
Juventude de Mouquim. 
Na próxima jornada o Antas desloca-se 

ao campo do Juventude de Mouquim e o 
Belinho recebe o Vila Chã. 

Pos. Equipa Pts.JVED 
1.° Vila Chã 52 20 16 4 O 

2.° Antas 37 20 10 7 3 

3.° Celeiros 36 20 10 6 4 

7.° Fonte Boa 30 20 8 6 6 

14.° Belinho 11 20 2 5 13 

ADE nas meias-finais da Taça 
sociação Desportiva de Esposende juntou-
se ao Caçadores das Taipas que aguardam 
pela decisão do jogo entre o Alegrienses e 
o Santa Maria. 

-As) 

Equipas da Esposende2000 
Em Março, as equipas da Esposende2000 

participaram nos Campeonatos Regionais 
de Juniores e Seniores, na Póvoa de Var-
zinn, entre 7, 8 e 9 de Março e, no mes-
mo fim-de-semana, no Campeonato Zonal 
Norte, na Mealhada tendo, na semana 
seguinte, participado no Campeonato Na-
cional de Juvenis em Piscina Longa, em 
Rio Maior. 
O Campeonato Regional de Juniores e 

Seniores, que decorreu nas Piscinas do 
Complexo de Lazer da Varzim Lazer, foi 
organizado pelas Asso-
ciações de Natação do 
Minho e do Norte de 
Portugal e contou com 
a participação de Ana 
Filipa Rolo, Luís Miguel 
Brito e Vincent Emm-
nuel Sampaio, atletas 
juniores que, subiram 
5 vezes ao pódio, ten-
do a equipa sagrado-
se, por 2 vezes, Vice-
Campeã Regional e por 
3 vezes ocupado o 3° 
lugar do pódio. 

Equipa junior esteve em bom 
nível 

kckmelanOwsponiras Recre.f,...  

EM. 

No Campeonato de Natação da Zona 
Norte, que decorreu na Mealhada, parti-
ciparam Catarina Pinheiro Pei-eira ( 100 m 
Livres, 200 m Estilos e 400 m Livres) ) 
e Marcelo David Torres ( 100 m e 200 m 
Bruços). 
Por último, o Clube Esposende Esposen-

de 2000 fez-se representar no Campeona-
to Nacional de Juvenis com o Atleta João 
Pedro Passos que participou em 2 provas 
(100 m Costas e 100 m Livres). Este Cam-
peonato Nacional realizou-se na Pisci-

na de Rio Maior nos dias 
14, 15 e 16 de Março e o 
atleta João Pedro Passos 
conseguiu uma prestação 
positiva ao ter conseguido 
igualar os seus recordes 
pessoais nas provas em 
que participou mesmo na-
dando numa piscina com 
dimensões olímpicas (50 
metros). Na prova de 100 

ÕOO  m Livres classificou-se em 
23° lugar e na prova de 
100 m Costas conseguiu 
alcançar a 16 posição. 

Acção de formação em natação 
José Manuel Borges, director técnico 

do Clube Náutico Académico de Coim-
bra, leva a cabo uma acção de formação, 
em natação, no próximo dia 5 de Abril, 
no Auditório Municipal. Treinador Olímpi-
co, que preparou as equipas de natação 
em 1996 (Atlanta) e 2004 (Grécia), José 
Manuel Borges vem a Esposende, a con-

mrM©tocansz  

Depois de se ter isolado 
no comando do Campe-
onato de Motocross, à 2a 
jornada, o piloto esposen-
dense arrancou, no passa-
do Domingo, na tradicional 
jornada de Páscoa, 
para uma vantagem 
mais pronunciada so-
bre o segundo classi-
ficado. 

Classificando esta 
como uma "jornada 
cinco estrelas", Pau-
lo Gonçalves ganhou 
vantagem sobre o 
segundo classifica-
do. Na tradicional 
jornada de Domingo 

BTE:1-

v.ite da Esposende2000, para esclarecer 
aspectos relacionados como a adaptação 
ao meio aquático, as técnicas alternadas 
e simultâneas e a organização da aula e 
métodos de avaliação. As inscrições, para 
quem quiser assistir a esta acção de for-
mação, estão abertas até 2 de Abril. 

Páscoa perfeita 

de Páscoa, o campeona-
to nacional de Motocross 
disputou-se em Casais de 
São Quintino, perto de Ma-
fra, onde Paulo Gonçalves 
dominou por completo a 

classe mais importante da 
competição, as i\AX1, ao 
vencer a primeira e segun-
da mangas da competição. 
"No campeonato ganhei 
também uma vantagem 

significativa, pois o se-
gundo classificado está 
a 16 pontos, e o segun-
do a 22, números bas-
tante importantes para 
quem luta pelo título", 
afirmou o piloto. 
A próxima etapa re-

aliza-se, agora, no Do-
mingo, com mais acção 
na pista da Moçarria, 
no centro do país. 

Luso-galaico perto das mil inscrições 
A prova rainha do BTT no 

concelho, que se realiza em 
27 de Abril, conta já com 
cerca de mil inscrições. O 
"Passeio Maratona" terá, 
na presente edição, um 
percurso completamente 
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Festas do Bom Jesus animam Fão 
Decorrem, durante este fim-de-semana, as tradicionais festas em 

honra do Bom Jesus, celebradas como as festas da vila de Fão. As-
sim, a par com o programa de animação, destaque, este ano, para 
a sessão de fogo-de-artifício, amanhã, que porá os fangueiros e não 
só, de olhos no ar...As noites encerram-se ao som de música mas um 
dos aspectos mais marcantes das festividades deste ano é a saída 
da procissão, no próximo dia 11 de Maio, o que só acontece a cada 
quatro anos. Recorde-se também que este é o último ano em que 
a actual comissão de festas leva a cabo a sua função, pretendendo 
encerrar, com chave de ouro, o trabalho desenvolvido ao longo de 
quatro anos. 

28 Março 
> Abertura das festas 
> Abertura das exposições 21.30h 
- Mostra de Artesanato, "Artistas da nossa 
Terra" 
Largo do Cortinhal 
- Exposição, "Aguarelas de Albino Campos" 
Cooperativa Cultural 
- Exposição 
Bombeiros de Fão 
- Exposição, "Olhares de ontem ... Memórias 
de sempre ..." 
Museu da Santa Casa da Misericórdia de Fão 
> Abertura do Mosteiro do Senhor Bom Je-
sus 
Tapete de Pétalas 
>Concerto do grupo III República 
Largo do Cortinhal 22h 

29 Março 
> Desfile do Grupo de Zés Pereiras de Antas, 
pelas ruas da Vila 09h 
> Desfile e festival de Fanfarras 
Largo do Cortinhal 22h 
- Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Fão 
- Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Vi-
zela 
- Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Pon-
te da Barca 
- Fanfarra dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Verde 
> Espectáculo Pirotécnico Multimédia no rio 
e na ponte 
Rio Cávado 24h 

30 Março 
> Missa Solene 
Mosteiro do Senhor Bom Jesus 11h30 
> Entrada da Banda de Música 
Banda Musical de Vila do Conde 14h30 
> IV Festival Internacional de Folclore Infan-
til 
Largo do Cortinhal 15h 
- Grupo Etnográfico Infantil e Juvenil da 
Casa do Povo de Freixo 
- Escola Infantil de Folclore, G.A.D.T For-
jães 
- Grupo Folhas Novas, Pontevedra - Espanha 
- Grupo dos Sargaceiros da Casa do Povo de 
Apúlia 
> Concerto da banda Musical de Vila do Con-
de 
Largo dos Bombeiros 15h30 
> Concerto do grupo OFIR SHOW 
Largo do Cortinhal 22h 

31 Março 
> Entrada da banda de Música 
Banda Musical de Vila do Conde 08h 
> Entrada da fanfarra 
Bombeiros Voluntários de Fão 08h30 
> Procissão aos Enfermos 09h 
> "Passado, saudade e Fão" 
O GATA Largo da Praça 21h30 
> Encerramento das Festas 24h 

11 Maio 
Procissão do Senhor Bom Jesus 14h 

SIRIUS 
S ERVIÇO,INOUSTRIAL DE LIMPEZAS. LOA. 

RUAS. MIGUEL, 17 4740 — 141 APÜLIA. ES 
TELF.: 253 981 405 F.A_X..: 2.53 983 953 
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'EXPOSIÇÃO DE ÀQUARE 
-AM' o Cffirnpo 

Uma das exposições patentes durante as festividades 

campanha de angariação de fundos 
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soE E 

FUTURO MUSEU MUSEU MARÍTIMO 
DE ESPOSENDE 

Os donativos podem ser enviados ou entregues na sede social do Forum Esposendense 
ou através da conta : 

Crédito Agrícola - Agência de Esposende - 0045 1462 40053147615 55 
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